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doqueopoder público.
A juíza lembra que há

casos em que a audiência
decustódiaacabaresultan-
do na antecipação de uma
liberdade que já seria con-
cedida. Como nos crimes
emqueapenamáximanão
é superior a quatro anos,
em que a pessoa responde
em liberdade.
Mas há exceções, como

noscasosdereincidênciano
crime, comcondenaçãoan-
terior; se o crime envolver
violência doméstica, contra
idoso, enfermo, criança.

SISTEMA CARCERÁRIO

Entradadepresosprovisórios
nas cadeias caimais dametade
Reduçãoaconteceu
apósa implantaçãodas
audiênciasde custódia
naGrandeVitória

BALANÇO

Audiência um dia depois de assalto

CARLOS ALBERTO SILVA

Trio foi ouvido um dia depois de ter rendido passageiros de ônibus com faca. Acusados continuam na prisão

Dois homens de 33 e 24
anos, eumamulherde26,
sentam-se frente a frente
com a juíza Lívia Regina
Savergnini Bissoli Lage e,
em poucos minutos, têm
seus destinos selados: fi-
car atrás das grades, pre-
sos preventivamente, en-
quanto o crime de que são
acusados é investigado
pela polícia.
O trio, na noite anterior

àquela audiência de custó-
dia,noCentroIntegradode
Atendimento Inicial, em

Viana, havia rendido com
facas e roubado passagei-
ros emum ônibus do Siste-
maTranscol, emVitória.
Não fosse a audiência

decustódia,naqualosho-
menseamulher foramas-
sistidos pelo defensor pú-
blico estadual PauloAntô-
nio Coelho dos Santos –
querequereu,masnãoob-
teve liberdadepara os três
– só ficariam frente a fren-
te com um juiz, numa au-
diência de instrução, num
prazo que poderia chegar

a setemeses.
Semaaudiênciadecus-

tódia o juiz tem acesso às
informações sobreopreso
apenas pelos autos do fla-
grante. Ele vê papel e não
pessoa.

NÃOÉ JULGAMENTO
A audiência de custó-

dia, lembra a juíza Lívia
Lage, tem o objetivo de
analisar a legalidade da
prisão.Nela, não há julga-
mento do preso.
No caso do trio acusado

Presos em flagrante:maioria é jovem
Mais de 80% dos presos

em flagrantes submetidos a
audiências de custódia na
GrandeVitória têmentre18
e20anos. São jovensdepe-
riferia, com ensino funda-
mental incompleto. “Muitos
dos furtos e roubos pratica-
dos têmrelação como tráfi-
co”, diz a juízaGisele Souza
deOliveira,encarregadape-
loTribunal de JustiçadoEs-
pírito Santo para coordenar
o projeto das audiências de
custódia. Ela destaca o fato
de, hoje, o traficante estar
mais próximo desses jovens

ARQUIVO

Muitos furtos têm relação
com tráfico, diz juíza Gisele

tDo dia 21 de maio até o
dia 16 deste mês houve
507 apresentações de
presos a juízes
plantonistas e foram
realizadas 414 audiências
de custódia.
t 230 prisões em flagrante
foram convertidas em
prisões preventivas.
t Foram expedidos 275
alvarás de soltura.
tHouve relaxamento de 13
prisões.
t Em 25 casos foi deferida
liberdade provisória sem
fiança.

t Em 16 casos foi deferida
liberdade provisória com
fiança (dois dos custodiados
não pagaram a fiança).
t Em 218 casos houve
deferimento de liberdade
provisória sem fiança e
com medida cautelar.
t Em 4 casos foi deferida
liberdade provisória com
fiança e com medida
cautelar.
t Foram encaminhadas para
atendimento psicossocial 193
dos custodiados.

Fonte: Tribunal de Justiça
do Espírito Santo

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

A implantação de au-
diênciasde custódia, nas
quais presos em flagran-
te sãoapresentadosa juí-
zes num prazo de 24 ho-
ras, já reduziu em54,2%
a entrada de detentos
provisórios emunidades
do sistema carcerário da
Grande Vitória.
Desdeodia22demaio,

quando o projeto entrou
emvigor,atéodia16deste
mês, foram apresentados
a juízes plantonistas 507
presos e realizadas 414
audiências de custódia,
porque em alguns casos
houve mais de um preso
pelapráticadomesmocri-
me.Edesse totaldepresos
apresentados em juízo, só
230 tiveram mantidas
suas prisões.
Os 275 restantes obti-

veramalvarás de soltura –
13 dos quais tiveram pri-
sões relaxadas. Os demais
passaram a responder em
liberdade os inquéritos
queapuramseus crimes, a
maioriacommedidascau-
telares, entre as quais uso
de tornozeleira eletrônica
e compromisso de compa-
recimento em juízo.
Até a realização das au-

diências, implantadas pelo
TribunaldeJustiçadoEspí-
ritoSanto,segundoosecre-
tário de Estado da Justiça,
Eugênio Ricas, a cada dez

dias eram retirados 100
presos no Centro de Tria-
gem de Viana para serem
encaminhados aos presí-
dios estaduais na Região
Metropolitana da Grande
Vitória.Comasaudiências,
esse número caiu 54,2%.

SEGUNDODOPAÍS
Oíndicecapixabasupe-

ra o registrado em São
Paulo, onde segundo Ri-
cas a entrada de presos
provisórios nos presídios
caiu42%comarealização
deaudiênciasdecustódia,
que acontecem, diaria-
mente, entre as 8h e as
18h. O Espírito Santo é o
segundo Estado do país a
adotar a medida, por soli-
citação do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).
Ricas acredita que, em

seis meses, o Estado con-
seguirá registrar um equi-
líbrio entre a entrada e a
saída de presos provisó-
rios de seus presídios na
Grande Vitória.
Hoje, em todo o Estado,

o sistema prisional abriga
17.743presos,edesse total
7.861(44,3%)sãoprovisó-
rios. Todos aguardam,
atrás das grades, o julga-
mento dos seus processos.

de assalto a um ônibus, foi
possível para a juíza saber
que a mulher, embora pri-
mária,moranarua,éusuá-
ria de maconha, cocaína e
crack,eseprostituiparaso-
breviver. E que seus três fi-
lhos não vivem comela.
Oshomens,porsuavez,

também admitiram usar
drogas. Eles já havia sido
condenados por furto e
roubo,e respondemapro-
cessos pelos mesmos cri-
mes, e também por posse
de droga e ameaça.

Quanto menos vínculos
comtrabalhoefamíliaapes-
soa tem,mais complicado é
para o juiz conceder a ela li-
berdadeprovisória,dizajuí-
za.Segundoela,nasaudiên-
ciasdecustódiajárealizadas
noEstado,nãosãopoucosos
casosemquepresosrelatam
abandono familiar.
Por dia, em média, 25

pessoas são presas naGran-
de Vitória, entre 18 e 20 em
flagrante. As demais são fo-
ragidasdaJustiçarecaptura-
das, condenadase/oualvos
demandados judiciais.

SEGURANÇA

DESPESA

R$ 3
mil mensais
É quanto cada preso
custa ao Estado.

NAS PRISÕES
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PERFIL CARCERÁRIO

Faltam4.047
vagasno
Espírito Santo

DIVULGAÇÃO

Presos provisórios constituem um dos principais problemas; são 238 mil no país

Nospresídios
capixabas, há17.743
presos, sendo7.861à
esperade julgamento

O Espírito Santo possui
um déficit de 4.047 vagas
em seu sistema prisional, o
que faz comqueo índice de
superlotação nos presídios
sejade29,5%.EmtodooEs-
tado, há hoje 13.696 vagas
nos presídios e 17.743 pre-
sos,sendo7.861provisórios
(à espera de julgamento).
Já noBrasil, o déficit de

vagas chega a 244 mil,
num universo de 615.933
presos. Desses, 39% estão
em situação provisória.
Levantamento feito pelo

site G1, referente a maio
deste ano, mostra que há

superlotação em todas as
unidades da federação. A
médianopaíséde66%.Em
Pernambuco, no entanto,
essa taxa chega a 184%.
Em dez anos, dobrou o

númerodepresosnosiste-
ma carcerário, embora a
população tenha crescido
10% no mesmo período.
Em2005,apopulaçãocar-
cerária era formada por
300mil pessoas.
O aumento do número

de presidiários tem feito
com que a maioria dos Es-
tados abra mais vagas, am-
pliando ou construindo
mais unidades. Em pouco
mais de um ano foram
acrescidos ao sistema 8 mil
lugares – insuficientes para
a nova demanda, de 52mil

presos. Há atualmente 371
mil vagas no sistema.
A socióloga Camila Nu-

nes Dias, da UFABC, afir-
ma: “A prisão não é mais
uma opção viável, nem
economicamente, pelos
custos – e a privatização a
meu ver não é uma solu-
ção –, nem socialmente,
porqueelaamplificaavio-

lência, pelas suas próprias
características, de estar
absolutamente dominada
por facções criminosas”.

PROVISÓRIOS
Um dos principais pro-

blemas enfrentados diz
respeito à quantidade de
presos provisórios. Atual-
mente, há 238 mil presos

aguardando julgamento
dentro dos presídios –
39% do total.
NoPiauí, o índice chega

a66%.NoEstado,hácasos
comoodeumdetento que
roubou R$ 200 de um co-
mércio e um ano e quatro
mesesdepois aindanão foi
julgado. (Com informa-
ções de Claudia Feliz)

SUPERLOTAÇÃO

66%
no país
É a média de superlo-
tação nos presídios
existentes no Brasil.

184%
em Pernambuco
É a média de superlota-
ção nos presídios de Per-
nambuco, no Nordeste
do país. Proporcional-
mente, o Estado possui o
maior déficit de vagas.

NAS PRISÕES

SEGURANÇA


